
LEITURA II – 1 Cor 15,1-11 

 

A chegada do cristianismo ao mundo grego provocou um choque de mentalidades e de perspectivas 

culturais. Isso ficou bem evidente na dificuldade dos coríntios em aceitar a ressurreição dos mortos. 

A ressurreição dos mortos era relativamente bem aceite no judaísmo, habituado a ver o homem na sua unidade; 

mas constituía um problema sério para a mentalidade grega. Porquê? Porque a cultura grega, fortemente 

influenciada por filosofias dualistas (como a filosofia de Platão, por esta altura na moda) que viam no corpo uma 

realidade negativa e na alma uma realidade ideal e nobre, recusava-se a aceitar a ressurreição do homem 

integral. Como poderia o corpo – essa realidade material, carnal, sensual, que aprisionava a alma e a impedia de 

subir ao mundo ideal, na opinião dos filósofos gregos – seguir a alma? 

É a esta questão posta pelos Coríntios que Paulo vai responder neste texto. 

 

 


